
((Desmobilização das forças clmeça
a 1 de Muç0, - AIdo Ajellg,rz,/r/t+
A desmobilização das

tropas do Governo e da Re
namo em Moçambique de-
verá começar a 1 de Março
próximo, assegurou o re,
presentante da ONU em
Moçamblque - Aldo Ajello.

A data, ainda apenas nin-
dicativa,, foi fixada numa
recente reunião no órgão
máximo do processo de
pu,a0omissão de Super-
visão e Controlo (CSC).

Na sessão, a Renamo,
representada por José de
Castro, aceitou retirar-se de
Salamanga, uma localida-
de a sul de Maputo, onde
pretendia acantonar os
seus homens, cedendo a
uma exigência do Governo.

O conflito vem desde Ju-
lho do ano passado, altura
em que o Executivo denun-
ciou a ocupação desta re-
gião depois de cessar-Íogo.

I nvestigações eÍectuadas
pela Comissão de Cessar-
Fogo corroboraram a acu-
sação do Governo, mas a
Renamo não só não se re-
tirou como escolheu depois
aquele ponto como área de
acantonamento e este mês
começou a movimentar tro
pas em sua direcçã0.

No entanto, Salamanga
nunca foi aprovada como
área de acantonamento,
para o que seria necessá-
rio assentimento do Gover-
no, que se mostrou intran-
sigente nessa questão.

Segundo Ajello, a Rena-
mo aceitou mover as suas
tropas para um de dois pon-
tos alternativos não divulga-
dos, seleccionados pela
CCF, desbloquendo a aber-

tura das últimas áreas de
acantonamento do mo-
vimento,

Na recente reunião da
CSC, foram ratiÍicados os
dois comandantes superio
res do novo Exércilo Unico,
Lagos Lidimo pelo Governo
- promovido pelo presi-
dente Joaquim Chissano
de brigadeiro a tenente-
general  -eMateusNgo-
nhamo, tenentegeneral in-
dicado pela Renamo.

A CSC aprovou igual-
mente os critérios de selec-
ção e as normas de
formação das Forças Espe
ciais, que serão criadas pe
la assessória militar
portuguesa em Nacala (pro
víncia nortenha de
Nampula).

O representante da ONU
indicou que quando a des-
mobilização se iniciar, a 1
de Março, se tentará recu-
perar os prazos previstos
pelo calendário do proces-
so de paz...

O calendário, aprovado
em Outubro passado, pre-
via que o acantonamento
terminasse em 31 de De-
zembro e que cinco por
cento dos eÍectivos estives-
sa desmobilizado em Janei-
ío,  25 por cento em
Fevereiro, 50 por cento em
Março, 75 por cento em
Abril e 100 por cento em
Maio.

"No calendário, o,fim da
desmobilização estava
marcado para ofim do mês
de Maio, mas se Íor no fim

de Junho não vai Íazer di-
ferença para a data das
eleiçõeso, em Outubro pr6
ximo, considera Ajello.

O representante da ONU
indicou que vai ser feito o
"máximoo para acelerar a
desmobilização mas, se-
gundo ele, isso dependerá
da entrega das listas de
desmobilização mas, se-
gundo ele, isso dependerá
da entrega das listas de
desmobilizados - entrega
essa que a Renamo ainda
não fez - e da capacidade
do Ministério das Finanças
processar os subsídios de
reintegração aos militares.

O representante do Go-
verno, o ministro dosTrans
portes Armando Guebuza,
disse que a princípal preo-
cupação do Executivo

quanto ao início do acanto
namento é de que haja,ga-
rantias de que as pessoas
são, na medida do possÍvel,
devidamente enquadra-
dasr.

Segundo Guebuza, an-
tes do começo da desmobi-
lização, a Comissão de
Reintegração (Core), pre-
vista pelo Acordo de Paz,
"deve reunir-se para estu-
dar os problemas de reiten-
gração,.

O ministro indicou que a
Core tem um plano de nen-
quadramento dos desmobi-
lizados' na sua passagem
à vida civil que, além da in-
demnização num total de
24 meses de salários, pre-
vê acções de formação em
(pequenos mistereso.
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